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Objetivos 

Este trabalho apresenta inferências dos fatores sócio-afetivos Capacidade de Cooperação, Personalidade, Liderança e afinidade Social a fim de serem utilizadas por um agente pedagógico afetivo na formação de grupos de alunos para trabalharem colaborativammente.

Caracteristicas 

Considerando a concepção do modelo de colaboração, acredita que quando os fatores sócio-afetivos Capacidade de Cooperação, Personalidade, Liderança e Afinidade Social forem explorados em ambientes colaborativos de aprendizagem, eles seriam fatores básicos e decisivos para a promoção da colaboração de grupo, considerando a linha construtivista de Vygotsky e o processo de interatividade e colaboração, estimulados através dos fatores sócio-afetivos considerados, pode ser intensificado pelo uso das ferramentas computacionais Chat,

Fórum, Listas de Discussão e E-mail.
Contribuições 

Na aprendizagem colaborativa, fatores sócio-afetivos, como cooperação, motivação, afinidades sócio-cognitivas, pró-atividade, interação, entre outros, desempenham um importante papel de estímulo à colaboração, bem como atuam na construção das relações do ser humano dentro de uma perspectiva sócio-cultural.
Para Vygotsky (1998), a colaboração entre pares ajuda a desenvolver estratégias e habilidades de solução de problemas pelo processo cognitivo implícito que se encontra na interação e na comunicação. Para Vygotsky, o trabalho em colaboração com um colega mais apto intensifica a Zona de Desenvolvimento Potencial (ZDP). A ZDP é interpretada como a faixa de desenvolvimento potencial que cada pessoa tem para aprender. Desta forma, o desenvolvimento cognitivo completo requer interação com outros colegas.
Engloba as áreas de Psicologia, Pedagogia e Computação.

Aplicações
Será avaliada a significatividade da correlação entre grupos, para criação de um agente pedagógico afetivo inteligente capaz de aplicar o teste de Heymans Le Senne e utilizar os resultados obtidos das inferências deste trabalho para a divisão de grupos de alunos, levando em consideração as afinidades sociais e com isso potencializar a colaboração de grupo.
Principais Pontos Abordados

Para que comunidades on-line suportadas por computador tenham êxito, fomentadores e projetistas precisam prestar atenção para as áreas afetiva e social, assim como o fazem para assuntos técnicos (Jones & Issroff, 2005). O perfil social e afetivo do grupo de estudantes, em ambientes de ensino-aprendizagem assistidos por computador, deve

apresentar características heterogêneas, de modo a promover uma maior interação e

colaboração entre os estudantes (Labidi, 2003).
